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Mais quatro no sextilho
Nesta edição, 
confira as 
propostas 
de Clemente 
Valandro, Davi 
de Almeida, 
Calebe Coelho e 
Maurício Bellaver 
no exercício da 
vereança.

Escolas se 
preparam para 
a volta às aulas

Pepe Vargas assume 
a Presidência da Assembleia

Cignachi: deputado raiz
Deputado segue propósito de estar à disposição 
das demandas do município e da Serra Gaúcha

1º de fevereiro marcou os 30 anos da posse de Wilson Cignachi como Deputado Federal. 
O ex-prefeito de Farroupilha levou a família para Brasília desde então, 

mas mantém a atenção e marca presença no lugar que “é seu chão”. 

Secretária 
de Educação 

Flávia Zanfeliz
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C i g n a c h i :
30 anos da chegada à Câmara Federal

O estilo de liderança que o levou ao cargo de Deputado Federal 
provoca saudades até hoje na maioria dos farroupilhenses. “No setor privado, 

você decide e no setor público você ouve as pessoas para decidir. Sempre deu certo”

No dia 1º de fevereiro de 2025 completaram-se 30 
anos da data em que Farroupilha  ajudou a eleger Wil-
son Cignachi para a Câmara de Deputados, em Bra-
sília, pelo PMDB, na época, atual MDB. Seu estilo de 
liderança o projetou ao cargo, depois de uma bem-su-
cedida trajetória na vida pública do município - ten-
do sido vereador, prefeito (1983-1988) e vice-prefeito 
(2001-2004) – o que até hoje lhe rende abraços por 
onde passa. 

Uma liderança pautada na habilidade das relações 
interpessoais, como ele mesmo define. “Facilidade para 
tratar as pessoas. Nunca fui um político picareta, nunca 
neguei minha palavra, aliás, sempre tive a segurança 
de só abrir minha boca quando podia manter o que eu 
dizia”, afirma sem titubear.

Enraizado neste princípio, chegou à gestão mu-
nicipal valendo-se de talentos como a observação e 
a capacidade de ouvir. “Quando cheguei à prefeitura 
estava preparado porque eu observava os governos 
municipais e sabia exatamente o que não fazer, além 
disso sempre escutei muito a sociedade, tanto que criei 
o COMDES, Conselho Municipal de Desenvolvimento 
Econômico e Social, que reunia presidentes das entida-
des, e as decisões de gestão eram tomadas em conjunto. 
Esta foi nossa grande marca”, resume.

Enquanto prefeito de Farroupilha, marcou história 
com a criação do Parque Cinquentenário – continui-
dade das obras de seu antecessor Avelino Maggioni; o 
Fegart, Festival Gaúcho de Arte e Tradição; projetos 
habitacionais como os bairros: 1º. De Maio, Cinquen-
tenário, reurbanização da Sfan e do loteamento Indus-
trial, entre tantos outros feitos. 

DF
Em 1995, mudou com a esposa Estrelita e os filhos 

Patrícia, Maurício e Ângela para Brasília e por lá con-
tinuou conquistando a atenção, sendo atuante nos in-
teresses da região, trabalhando questões que tiveram 
repercussão nacional, como: a reestruturação da recu-
peração das micro, pequenas e médias empresas - de-
pois das dificuldades financeiras resultantes do Plano 
Real, de Fernando Henrique Cardoso - a alavancada 
dos vinhos nacionais, a legislação sobre cheques, esti-
pulando que fossem penalizados aqueles que emitiam 
cheques sem fundos; a Escola Técnica Profissionali-
zante em Farroupilha– apenas citando alguns dos mais 
marcantes fatos que contribuíram para a aceitação do 
político farroupilhense em âmbito nacional.

Passava a semana em Brasília e nos fins de semana 
vinha à Farroupilha, visitar os 30 municípios que com-
punham sua base eleitoral.

Entre diversos cargos ocupados foi parar em Flo-
rianópolis, para ser Diretor Industrial Financeiro na 

REPORTAGEM:
CLAUDIA IEMBO 
 claudia@ofarroupilha.com.br 

Fronteira Oeste Transmissora de Energia S.A., onde fi-
cou até 2021. O setor privado nunca foi novidade para 
ele, a exemplo de suas atuações na Cosipla S.A e outras 
empresas. 

Com fortes vivências na vida pública e em empre-
sas, pontua: “No setor privado, você decide e no setor 
público você ouve as pessoas para decidir. Sempre deu 
certo”, ensina Cignachi.

Hoje, está com a atenção voltada à família, à esposa 
Estrelita, a quem faz questão de mencionar. “Tive mui-
to apoio da esposa, que sempre foi muito importante 
em todos os processos de minha vida”, frisa o ex-depu-
tado federal, cujos filhos e netos residem em Brasília.

Cignachi e Estrelita vivem em Brasília, mas passam 
um tempo em Farroupilha, cidade que não conseguem 
deixar. “Impossível cortar os laços com esta cidade! Em 

“Em Brasília eu sou apenas 

mais um, aqui é meu chão”.

Em 1995, o deputado federal Wilson Cignachi 
discursa no lançamento da edição especial do jornal 
O Farroupilha sobre 120 anos da Imigração Italiana

Brasília eu sou apenas mais um, aqui é meu chão”, ga-
rante o farroupilhense. 

Em família, com filhos, genros, nora e netos

FOTO: Arquivo pessoal

FOTO: ArquivoJF
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“Cignachi foi sempre muito próximo da classe em-
presarial e destaco sua visão de ouvir a comunidade 
através do COMDES (Conselho Municipal do Desen-
volvimento Econômico e Social).

Outro ponto foi no período nos anos 80 e a indústria 
calçadista tinha grande necessidade de mão de obra, en-
tão, foram criados novos bairros para que os trabalhado-
res tivessem melhores condições, com destaque especial 
para o Primeiro de Maio, que surgiu de uma articulação 
entre os empresários do setor calçadista e a Prefeitura, 
liderada por Cignachi”.

Antônio Rufatto, 
empresário

“Fui o primeiro secretá-
rio da agricultura da gestão 
municipal de Cignachi e já 
naquele tempo era possí-
vel observar a evolução das 
pequenas propriedades em 
termos de tecnologia. Muito 
foi feito e ele, como prefeito, 
impulsionou uma significativa expansão na cidade.

Foram anos promissores, com grande envolvimento 
e colaboração da sociedade através do Conselho Muni-
cipal de Desenvolvimento Econômico e Social, COM-
DES. Cignachi foi um prefeito de bastante diálogos!

Divulgou sua administração em outros municípios e 
isso o fez angariar mais prestígio político, elegendo-se 
como Deputado Federal.

Naquele tempo, o trabalho era diferente. Hoje, acre-
dito que muitos pensam na governança de grupos e não 
na coletividade.

Enfim, chegamos a um ponto que faz com que quei-
ramos outras coisas na vida”.

Claudio Pasa, 
Presidente da Associação 

dos Aposentados de Farroupilha

“O Deputado Wilson João Cignachi foi um exemplo 
de coragem, seriedade e incansável luta pelos interesses 
do povo, destinando verbas parlamentares que foram 
significativas, defendeu com empenho a questão da uva 
e do vinho nacional, intermediando a federalização da 
Escola Técnica e muitas outras.

Celebramos 30 anos desde a posse do 1º mandato 
como Deputado Federal, anos de dedicação, trabalho 
árduo e compromisso com a ‘nossa comunidade, com 
o nosso estado e com o nosso país. Farroupilha teve o 
privilégio de ter um representante da nossa cidade no 
Congresso Nacional.

Neste momento especial, queremos agradecer ao de-
putado por sua incansável dedicação à causa pública e 
por todos os serviços prestados ao nosso município. 30 
anos se passaram e ainda hoje se coloca à disposição dos 
gestores municipais para abrir portas nos Ministérios 
em Brasília. 

Em sua passagem pelo congresso, o Deputado Wil-
son foi e ainda é, sem dúvida, um dos motivos desta 
crescente qualidade de vida dos farroupilhenses.

Nossa eterna gratidão”.
Bolivar Pasqual, Ex-Prefeito

“Wilson Cignachi foi um grande Prefeito para Far-
roupilha e isso impulsionou sua eleição para Deputa-
do Federal. E Cignachi honrou seus eleitores, sendo 
um digno representante de Farroupilha e região na 
Câmara dos Deputados”.

José Ivo Sartori 
Ex-prefeito de Caxias do Sul 

e ex-governador do RS

A mudança de vida, 
pelas palavras de Estrelita
“A ida a Brasília com a família há 30 anos representou 

para todos nós uma mudança radical em nossas rotinas 
e principalmente em termos socioculturais. Novos desa-
fios para todos. Novos hábitos, novos grupos de convi-
vência. Não foi fácil o início até a adaptação.

Para nossos filhos, que foram muito jovens, um mun-
do de novas possibilidades, já que estávamos na capital 
do país. Graças a Deus, souberam aproveitar muito bem 
e todos estão realizados em suas vidas privada e profis-
sional. Fomos à Brasília nós cinco: o Wilson, eu, a Patrí-
cia, o Maurício e a Ângela. Eles casaram e cada um tem 
dois filhos. 

Rafael e Lucas, já formados, trabalham em São Paulo. 
Pedro, Bernardo, Pablo e Laís são os nossos netos me-
nores, que enchem nossos finais de semana de alegria 
quando estamos lá.

Amamos nossa cidade, por isso estamos seguidamen-
te por aqui, onde temos nossas raízes, familiares e muitos 
amigos. Também já aprendemos a amar nossa linda capi-
tal e adoramos receber os amigos lá em nossa casa”.

Estrelita Cignachi

Pelas lentes do outro

O casal com os netos Rafael e Lucas

Estrelita e Cignachi com os netos menores: 
Pedro, Bernardo, Pablo e Laís

Futuro
Aos 79 anos, Cignachi olha para os 30 anos vividos 

fora daqui e conclui: “Gratificante a construção desta 
história, recebemos apoio e incentivo da população e 
sempre respeitamos a sociedade, sempre alimentamos 
essa reciprocidade, por isso me pedem para voltar à vida 
pública aqui”, entrega.

Questionado sobre isso, afirma: “Vivendo em socie-
dade estamos sempre fazendo política, mas vejo que a 
política mudou de tal maneira que não tenho disposição 
para retornar. Respeito os que estão aí, mas realmente 
não tenho interesse. Posso até ajudar, estou à disposição 
para isso, mas me envolver diretamente, não”, assegura.

“Cumpri meu papel! Quero apenas continuar viven-
do com saúde ao lado de minha família e amigos”, fina-
liza o homem que carrega uma legião de admiradores 
saudosos, especialmente aqui em Farroupilha.

Em 1994, Cignachi foi eleito com 33.727 votos. 
Em 1998, somou 40.914; em 2002 obteve 50.281 votos e 47.876w em 2006

FOTO: Luiz Chaves
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Atenção
Todos os vereadores de Farrou-

pilha receberam este mesmo ques-
tionário para ser respondido. As 
publicações serão feitas conforme a 
ordem de recebimento das respostas 
encaminhadas pelos parlamentares. 

Já foram publicadas entrevistas 
com os vereadores Darlan de Jesus, 
Argídio Schmitz, Roque Severgni-
ni, Juliano Baugartem, Fran Bonaci, 
Cilo Monteiro, Jorge Cenci e Eleono-
ra Broilo.

Clemente ValandroSEXTILHO DA VEREANÇA

Aos 58 anos o agricultor – produtor de frutas –  Cle-
mente Valandro chega à Câmara Municipal de Farrou-
pilha, eleito pelo Partido Progressistas, com 811 votos. 
Natural do município mesmo, Valandro tem o 1º Grau 
Completo, é casado com Rosa Valandro e é pai de dois 
filhos: Bruno, de 20 anos, e Décio, com 17 anos.

A entrevista

- Por que ser vereador de Farroupilha? 
Nos últimos anos, meu objetivo sempre foi apoiar a 

comunidade. Como vereador, desejo estar mais próxi-
mo da população, oferecendo todo o suporte necessá-
rio para garantir o bem-estar de todos. 

- Qual seu primeiro projeto 
para esta Legislatura?
No momento, estamos em fase de análise de proje-

tos. 

- Como o senhor vê o município atualmente,
fazendo uma análise ampla e geral?
Diante das situações ocorridas nos últimos anos, 

como pandemia e intempéries, vejo o município em 
constante avanço em todas as áreas. 

- Qual o maior problema que o município 
enfrenta, na sua opinião, e como resolver?
Considero que o problema enfrentado, no momen-

to, é a falta de mão-de-obra qualificada. Acredito que 
investir na formação da população, fortalece a econo-
mia local, gerando benefícios a longo prazo. 

- Qual a avaliação que o senhor faz do governo 
que passou, do ex-prefeito Fabiano Feltrin?
O governo passado deixou contribuições positivas 

em diversas áreas, dando prioridade no bem-estar da 
população e promovendo o desenvolvimento do mu-
nicípio. 

- Qual a sua expectativa em relação ao governo 
que está iniciando, do prefeito Jonas Tomazini?
Na minha visão, a gestão atual continuará a traba-

lhar em prol da comunidade, fortalecendo áreas que 
já avançaram e sempre atendendo as necessidades da 
população.

 FOTOS: Arquivo pessoal
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Davi de AlmeidaSEXTILHO DA VEREANÇA

Davi de Almeida, ou o Pastor Davi (nome com o 
qual concorreu à vereança em outubro passado), as-
sumiu o seu segundo mandato na Câmara Municipal 
de Farroupilha no começo de janeiro. Aos 46 anos, o 
farroupilhense administrador de empresas e com for-
mação como técnico em contabilidade, administração, 
teologia, gestão pública, pós graduado em saúde públi-
ca, gestão financeira, gestão pública e psicologia pasto-
ral, tem especialização estratégica em saúde da família. 
Concorrendo pelo Partido Progressista, conquistou 
781 votos. Casado com Patrícia Schimitz de Almeida, 
tem três filhos, Maria Eduarda (26 anos), João Pedro 
(24 anos) e Pedro Henrique (15 anos). 

A entrevista

- Por que ser vereador de Farroupilha? 
Entendi que poderia contribuir diretamente com 

nossa comunidade, sendo um canal para atender as 
necessidades das pessoas. A política é uma ferramenta 
poderosa para juntos promovermos mudanças e trans-
formarmos nossa cidade em um lugar ainda melhor 
para viver, sempre com base em valores como ética, fé 
e trabalho em equipe.

Qual seu primeiro projeto 
para esta Legislatura?
Neste segundo mandato, ainda não apresentei um 

novo projeto, mas sigo com o compromisso de defen-
der as bandeiras que norteiam meu trabalho: saúde, 
cultura, educação, empreendedorismo, turismo, fé e fa-
mília. Continuarei lutando para fortalecer essas áreas, 
buscando benefícios concretos para os cidadãos de 
Farroupilha.

Como o senhor vê o município atualmente, 
fazendo uma análise ampla e geral?
Farroupilha é uma cidade que tem se destacado no 

cenário regional e estadual, com grande potencial econô-
mico e social. Porém, ainda há desafios que precisamos 
enfrentar, como a melhoria na infraestrutura urbana e 
rural, a geração de empregos e a valorização das áreas da 

 FOTOS: Arquivo pessoal

educação e da saúde. Precisamos continuar trabalhando 
com planejamento, ouvindo as demandas da população 
e promovendo um desenvolvimento sustentável.

Qual o maior problema que o município enfrenta, 
na sua opinião, e como resolver?
Um dos maiores desafios de Farroupilha é a in-

fraestrutura no interior, especialmente em relação 
aos investimentos nas estradas rurais, considerando a 
importância econômica da agricultura e a pujança da 
colheita neste período. Estradas em boas condições 
são fundamentais para o escoamento da produção e o 
fortalecimento do setor agrícola. Além disso, na área 

da saúde, precisamos avançar na agilidade de atendi-
mentos especializados, como oftalmologia e cirurgias 
de catarata, bem como no cuidado com a saúde da 
mulher, incluindo exames preventivos. A solução exige 
uma gestão comprometida, planejamento estratégico e 
parcerias que ampliem recursos e melhorem o atendi-
mento à população.

Qual a avaliação que o senhor faz do governo 
que passou, do ex-prefeito Fabiano Feltrin?
Foi, sem dúvida, um dos melhores governos que 

Farroupilha já teve. Na educação, ficamos entre as me-
lhores cidades do estado, um avanço que orgulha toda 
a comunidade. No turismo, conseguimos consolidar 
Farroupilha como um destino de destaque, com proje-
tos inovadores e eventos marcantes. Obras como o Lar-
go Carlos Fetter são um exemplo do compromisso com 
o desenvolvimento urbano. Também tivemos avanços 
significativos no desenvolvimento econômico, inova-
ção e melhorias na infraestrutura da cidade. Fabiano 
Feltrin deixou um legado importante que servirá como 
base para novos progressos.

Qual a sua expectativa em relação ao governo 
que está iniciando, do prefeito Jonas Tomazini?
Minhas expectativas são positivas. O prefeito Jo-

nas Tomazini tem um perfil técnico e comprometido, 
o que é fundamental para enfrentar os desafios que o 
município tem pela frente. Espero que seu governo seja 
marcado por diálogo, eficiência e ações que beneficiem 
a população em todas as áreas, especialmente saúde, 
educação e infraestrutura. Estou à disposição para tra-
balhar junto e contribuir com as melhorias necessárias 
para Farroupilha.
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Calebe CoelhoSEXTILHO DA VEREANÇA

Natural de Bento Gonçalves e morador de Farrou-
pilha há 47 anos, Calebe Coelho é vereador de segun-
do mandato, conquistado pelo Partido Progressistas e 
com o apoio de 776 eleitores. , casado com Marinês e 
pai da Pietra, de 12 anos.  

A entrevista

- Por que ser vereador de Farroupilha? 
Porque sou uma pessoa que trabalha pelo ser hu-

mano! Conheço a realidade das pessoas de nossa 
cidade! Antes de ser vereador, ajudava um número 
enorme de pessoas. Agora como vereador, esse núme-
ro aumentou muito, pois passei a buscar soluções em 
outras esferas. Não tem um dia sequer que não receba 
ligações de pessoas precisando de ajuda. E não falo de 
ajuda material, falo de problemas que elas têm, com 
relação a sua vida, sua cidade, sua saúde. E lá vou eu 
conversar com os responsáveis sobre como podemos 
mudar aquela realidade. Eu vivo para servir. Faço isso 
diariamente, há oito anos. 

- Qual seu primeiro projeto 
para esta Legislatura?
Projeto de lei, ou projeto? As pessoas esperam, do 

vereador, projetos de lei que salvem a vida delas, pro-
jetos que façam um milagre em suas vidas, mas vou 
ser sincero: Isso não existe! Mesmo com leis, muitas 
vezes a vida muda pouco. Temos milhares de leis mu-
nicipais. Por que nossa vida não é perfeita? Porque só 
leis, não adiantam. Projeto, aí sim, um projeto bem 
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feito, colocado em prática, que a população compre 
a ideia, isso muda a vida das pessoas. Por exemplo, 
o projeto de recolhimento de vidros, caixas de leite, 
tampinhas, cartelas de remédio, óleo, etc... Há qua-
tro anos, toneladas e mais toneladas são entregues 
todo mês, porque o povo trás, comprou a ideia. Não 
estou dizendo que não tenhamos que fazer leis, mas 
basear o trabalho do vereador em quantas leis ele fez 
ou deixou de fazer, é injusto. Meus primeiros projetos 
a apresentar têm a ver com sacolas plásticas, valorizar 
os músicos de nossa cidade, de todos os estilos, com 
relação a uma área de lazer em nossa cidade que vai 
beneficiar todo cidadão de Farroupilha e arredores, e 
aliviar a vida de pessoas com doenças muito debili-
tantes.

- Como o senhor vê o município atualmente, 
fazendo uma análise ampla e geral?
Ao contrário da narrativa que tentou se criar na 

campanha de que tudo, tudo estava uma droga, o mu-
nicípio vive um momento muito bom, de crescimento 
e progresso. Tem muito por fazer, mas da forma que 
está sendo conduzido, sinto que há um real interesse 
em resolver da melhor maneira possível e dentro do 
que manda a lei. Farroupilha está melhor, e com esta 
administração, melhora a cada dia.

- Qual o maior problema que o município 
enfrenta, na sua opinião, e como resolver?
A água, o tratamento de esgoto, moradia, as inva-

sões (as pessoas cobram do governo municipal que 
combatam as invasões, mas o governo só pode efeti-

vamente fazer algo nas áreas invadidas que perten-
çam ao município). O trânsito também é um grande 
desafio. Como resolver? Como tenho feito nos últi-
mos quatro anos, conversando com o governo e pro-
pondo sugestões, e principalmente descobrindo por 
quê as coisas são como são. Um exemplo é o trân-
sito, pois se acharmos que a solução é sinaleira, em 
pouco tempo veremos que se houvessem sinaleiras 
em cada esquina, os acidentes ainda continuariam a 
existir. Então, é preciso focar, também, na formação 
dos motoristas.

- Qual a avaliação que o senhor faz do governo 
que passou, do ex-prefeito Fabiano Feltrin?
A minha avaliação é a mesma dos eleitores que, 

com quase 14 mil votos de diferença, escolheram dar 
prosseguimento a esse governo. Feltrin foi o melhor 
para Farroupilha, foi um dos melhores prefeitos que 
essa cidade já teve, e Jonas será ainda melhor!

- Qual a sua expectativa em relação ao governo 
que está iniciando, do prefeito Jonas Tomazini?
As pessoas confiam no Jonas! Elas gostam do Jo-

nas, do jeito dele, da simplicidade, da honestidade. 
Ele sabe o que está fazendo. O que esperar de um pre-
feito que não precisa mentir nem humilhar ninguém 
para tentar ser eleito? Que ele fale a verdade, que as 
conquistas sejam reais! Nem sempre a soluções serão 
as definitivas, pois nem sempre isso é possível! Mas 
eu sei que ele fará o melhor! E mesmo quando eu não 
entendi algumas decisões do governo, conversei com 
ele, e me foi explicado porque as coisas precisavam ser 
daquele jeito. Aí eu entendi a forma de trabalho dele, 
e como ele é preocupado em buscar soluções.
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Maurício BellaverSEXTILHO DA VEREANÇA

Aos 39 anos recém completados, dia 17 de dezem-
bro passado, o agricultor Maurício Bellaver chegou ao 
seu segundo mandato em 6 de outubro do ano passado. 
Com Ensino Médio completo, é casado e pai de Isabelle, 
de um ano e 10 meses.

A entrevista

- Por que ser vereador de Farroupilha? 
Porque eu queria ver a cidade de outra forma e queria 

ajudar a transformá-la, acredito muito na valorização da 
nossa terra. Quero seguir trabalhando para nossa cida-
de, trazendo melhorias para todos.

- Qual seu primeiro projeto para esta Legislatura
Estou constantemente em busca de recursos para in-

vestir em melhorias para o setor da  agricultura e saúde. 

- Como o senhor vê o município atualmente, 
fazendo uma análise ampla e geral?
O município de Farroupilha possui um enorme po-

tencial de crescimento e tem demonstrado avanços re-
centes em diversas áreas. O desenvolvimento em seto-
res que antes enfrentavam desafios, como a saúde, é um 
marco, tornando a cidade uma referência regional. Além 
disso, Farroupilha apresenta um grande potencial turís-
tico e agrícola, que fortalece sua economia. Com uma 
gestão eficaz e investimentos estratégicos, o município 
tem todas as condições para se consolidar como desta-
que no cenário econômico e social, valorizando a quali-
dade de vida da população.

- Qual o maior problema que o município 
enfrenta, na sua opinião, e como resolver?
Acredito que o maior problema de todas as gestões 

e, é o problema de muitos municípios, seja a falta de 
verbas para investimentos em infraestrutura e manu-
tenção. Como vereador, sei da importância das verbas 
parlamentares para melhorar a qualidade da nossa cida-
de. Minha principal proposta é buscar recursos para a 
recuperação das ruas e pavimentação de áreas que ainda 
precisam desse cuidado, além de trabalhar para garantir 
a manutenção contínua de nossa infraestrutura, evitan-
do que os problemas se agravem. Com essas ações, vou 
garantir que as verbas parlamentares sejam bem aplica-
das e tragam benefícios reais para a nossa comunidade.

- Qual a avaliação que o senhor faz do governo 
que passou, do ex-prefeito Fabiano Feltrin?
O ex-prefeito Fabiano realizou um excelente trabalho, 

 FOTOS: Arquivo pessoal

especialmente considerando os grandes desafios enfren-
tados durante sua gestão, como a pandemia e as enchen-
tes. Mesmo diante dessas adversidades, ele demonstrou 
liderança e competência ao implementar ações que 
contribuíram para o crescimento da cidade. Durante 
sua administração, foram entregues obras importantes 
à população, como escolas, creches, postos de saúde e 
diversas estradas, que melhoraram a infraestrutura local 
e a qualidade de vida dos moradores. Sua capacidade de 
contornar situações difíceis e focar no desenvolvimento 
é um reflexo no compromisso que assumiu com nossa 
comunidade.

- Qual a sua expectativa em relação ao governo 
que está iniciando, do prefeito Jonas Tomazini?
Tenho plena confiança na gestão do Prefeito Jonas. 

Ele é um administrador excepcional, que já fez parte da 
gestão anterior e tem um profundo conhecimento da ci-
dade e dos seus desafios. Além disso, ele formou uma 
equipe altamente capacitada, preparada para dar conti-
nuidade ao trabalho e sempre buscar o crescimento da 
cidade e o bem da população.
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Diego Luís Bottin
Diego Luis Bottin nasceu em 02.08.1985. No último sábado, dia 

01.02.2025, ele foi passear de moto. Ao voltar para casa, numa queda, 
encheu de silêncio o universo. Custoso é crer que não haverá mais aquele 
sorriso largo. Uno-me à dor da Bruna, sua eterna companheira, dos seus 
pequenos João Pedro e Maria Luísa e de todos os outros.

Todos somos pó de estrelas, Diego, nesta tarde carregada de vazio; mas 
não precisava ser tão cedo.

Tua voz ficará ressoando por anos nos ouvidos prematuros da Maria 
Luísa e do João Pedro, teus filhos de três e nove anos. Tua imagem 
permanecerá na retina de seus olhos carregados de esperança. Nenhuma 
palavra é suficiente.

Para a Bruna, parceira de tantas jornadas, ficará o encantamento de 
ter estado ao teu lado.

Para os teus pais, ficará a vontade de partir em teu lugar, de que a 
ordem do tempo fosse outra. Um areal de saudades de um mar extinto.

- Pai, vamos tirar férias! - Foi algo assim que o João Pedro falou há 
alguns dias. - Vamos jogar futebol!

Agora, sobrou esta imagem, este afeto, sem contorno, sem feitio certo.
Eu preferia, bilhões de vezes, não escrever esta crônica. Que não 

houvesse acidentes de moto em 01.02.2025. Que, ao clarear do dia 02, 
houvesse um futebol para jogar, um prédio para construir, um menino 
e uma menina para carregar no lombo, um sogro e uma sogra, Adelar 
e Clarice, para comer um churrasco e ir à praia ou à Nova Prata ou a 
qualquer lugar.

Gostaríamos demais de atrasar o entardecer e o amanhecer.
Caminharemos e correremos por ti. O escuro da noite acenderá 

mais estrelas. Irei, por ti, centenas de vezes a Caravaggio, pela Via dos 
Romeiros, admirando as saracuras, os vaga-lumes e outros seres que a 
existência nos brinda.

É um privilégio ter compartilhado momentos dessa efêmera existência. 
É uma alegria ter entrado em campo, diversas vezes, contigo, apesar da 
abissal diferença entre o querer e o jogar.

Logo, logo, estaremos aí, nesta outra crônica, a tomar uma caipira e a 
rir de tantas jogadas ao infinito.RAUL TARTAROTTI

rault@terra.com.br   |  Instagram: @raultarr

Deuses, sábios e poetas!

Você consegue imaginar o momento onde nossa 
raça planetária está a minutos do apocalipse, e que um 
relógio marca esse tempo em detalhes sórdidos para te 
enlouquecer?

Pois esse cuco marcador de nossos últimos dias, 
existe, e se chama Relógio do Juízo Final, ou Relógio do 
Apocalipse, em inglês Doomsday Clock, que nada mais 
é do que  um marcador simbólico, mantido desde 1947 
pelo comitê da organização, Boletim dos Cientistas 
Atômicos, da Universidade de Chicago.

Ele utiliza uma analogia onde a humanidade está a 
“minutos para a meia-noite”, e este horário representa 
a destruição de nosso planeta por uma guerra nuclear. 

As notícias ruins desembarcam nos jornais 
mundiais, e o relógio se move sem pressa, porém, a 
frente de um passado de paz, do nosso tempo furtado 
pelo medo de ser curto. Todo o mal que ronda o planeta 
empurra o maldito ponteiro.

 Sempre dói a seu tempo, e traz morte a cada 
movimento á direita dos olhos, esbugalhados pelo susto 
do próximo pulso. 

As más notícias nos jornais eo mundo é que dão 
corda nesse instrumento, que podem ser desde uma 
informação de caráter particular e obscena, ou por 
vezes um boato maldito, que gera uma desgraça alheia.

Duzentos anos antes da criação do relógio, em 
1747, uma conversa dita por uma garota do harém de 

Ibrahim, o sultão do povo Otomano, de língua turca da 
Ásia Central, também provocou um drama social. Ela 
contou que uma das concubinas violou o protocolo de 
relação com o Sultão. 

Enfurecido, Ibrahim mandou que todas concubinas 
fossem costuradas em bolsas com pesos, e jogadas 
ao mar para se afogarem. Uma lástima essa língua 
fofoqueira em meio a tanta gente. 

A inveja ou ciúme fazem mover o TIC TAC no 
Relógio do Apocalipse, para algumas pessoas em 
particular que partem daqui, devido as falácias 
maldosas e predestinadas, plantadas em nome do mal. 

No caso dos índios yanomamis, sofridos pela fome e 
doentes, tem seus relógios da morte apressados a cada 
indiferença governamental.

 Um quadro generalizado de desassistência em 
saúde, se agrava pela permanência de garimpeiros. Seus 
corpos em carne viva, propõe um acordo mental entre o 
tempo, que se mantém em pé, e o respirar, que segue aos 
trancos, com o pó de suas ocas. 

No tempo capaz de registrar nosso fim, e a 
personalidade dos que ficam a sombra das crises, arranha 
suas virtudes humanas prepotentes e indiferentes.

Deuses, sábios e poetas, surgem no vento do sopro de 
nossa existência, alvejando nossas mentes com ideias e 
assombrando os desavisados, e um breve pulsar de más 
notícias, empurra o relógio do Apocalipse, avisa para 
apressar o passo da humanidade rumo a felicidade. 
Tente sozinho esse ato, duvido que alcance sem outras 
mãos.

Você já flagrou alguém agindo de maneira desonesta? 
Creio que podemos afirmar que todos os dias ouvimos 
algo sobre alguém que foi desonesto, ou vemos alguém 
agindo com desonestidade.

Na verdade, todos nós já fomos desonestos em algum 
momento da nossa vida. A desonestidade nunca nos 
trará coisas boas. Ser desonesto é pecado. E todo pecado 
é contra Deus. Portanto, qualquer ato desonesto da nossa 
parte sempre vai nos trazer situações difíceis em algum 
momento futuro.

A desonestidade é mais um assunto que tem muito 
destaque na Bíblia Sagrada. Provérbios 20.10 NTLH 
revela: “O Senhor Deus detesta quem usa medidas e 
pesos desonestos.”. Reforçando o assunto, Provérbios 
15.27 NTLH destaca: “Quem procura ficar rico por 
meios desonestos põe a sua família em dificuldades; 
quem odeia o suborno viverá mais.”.

Fica claro nos textos acima que ser desonesto não 
afeta apenas a nós mesmos, mas coloca em risco a nossa 
família. Conforme Provérbios 21.6: “A riqueza que é 
ganha desonestamente acaba logo e é uma armadilha 
mortal.”. Neste sentido, veja que o versículo destaca que a 
desonestidade é mortal.

Isso tudo é reforçado em outros trechos bíblicos, 
como Provérbios 10.2: “Aquilo que se consegue com 
desonestidade não serve de nada, mas a honestidade 
livra da morte.”. E em Provérbios 10.9: “A pessoa 

Liberte-se do Mundo 
Escravos da desonestidade

honesta anda em paz e segurança, mas a desonesta será 
desmascarada.”.

Está bem claro que a desonestidade nos traz 
problemas. Se alguém cresceu vendo a desonestidade 
ao seu redor diariamente, pode ser que isso seja o fator 
principal para ser desonesto. Ou então, pode ser que a 
desonestidade foi sendo testada durante a vida e depois se 
tornou costume, passando a ser praticada diariamente.

Lucas 16.10 NVI descreve: “Quem é fiel no pouco, 
também é fiel no muito, e quem é desonesto no pouco, 
também é desonesto no muito.”. Isso descreve que a 
forma de agir de uma pessoa será sempre semelhante, no 
pouco e no muito. Entretanto, isso pode ser mudado, a 
qualquer momento. Mas é preciso ter vontade de mudar. 
E a iniciativa tem que partir de dentro da própria pessoa.

Analisando todos os textos citados acima, resta 
claro que a desonestidade sempre leva a consequências 
ruins. Se você é desonesto e acha que “está por cima” por 
isso, não tenha dúvida, em algum momento “estará por 
baixo”. É apenas uma questão de tempo.

Neste sentido, vale a pena fazer tentativas diárias de 
abandonar a desonestidade, gradativamente, passando 
a agir com honestidade. Podemos ignorar os exemplos 
diários de desonestidade que vemos e ouvimos, ou ainda 
utilizá-los como exemplos do que não deve ser feito. Isso 
prolongará a sua vida e evitará problemas para você e a 
sua família. É a Palavra de Deus que o diz.

Empresário | darcilevis@gmail.com

DARCI LEVIS

NO CAMINHO DA RIQUEZA

Capítulo 47:
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riência: “Escolher o curso téc-
nico em Enfermagem no Senac 
foi um divisor de águas na mi-
nha vida. Desde o início, fiquei 
impressionada com a qualidade 
do ensino, a infraestrutura mo-
derna e o comprometimento 
dos professores em nos prepa-
rar para o mercado de trabalho.”

A formatura da primeira 
turma de Técnicos em Enfer-
magem do Senac Farroupilha 
representa não apenas a con-
quista de cada aluno, mas tam-
bém um marco para o setor da 
saúde na região, fortalecendo e 
qualificando os serviços presta-
dos às comunidades locais.

As inscrições para a nova 
turma do curso Técnico em En-
fermagem, com início em mar-
ço no turno da noite, já estão 
abertas. Informações podem 
ser obtidas pelo WhatsApp (54) 
99272-7097.

Senac Farroupilha 
forma primeira turma 

de Técnicos em Enfermagem

tem sido um fator determinante 
para a rápida inserção dos for-
mandos. “Estamos formando 
profissionais altamente capaci-
tados, prontos para enfrentar 
desafios e atender às necessi-
dades das comunidades locais, 
sempre com foco no atendi-
mento humanizado”, destaca.

A procura por técnicos 
em enfermagem tem crescido 
consideravelmente, acompa-
nhando a necessidade cada 
vez maior de profissionais 
qualificados para atuar com 
excelência. O mercado regio-
nal demonstra uma demanda 
constante por especialistas que 
possam contribuir para a me-
lhoria dos serviços de saúde 
prestados à população.

A estudante Rafaela Muller 
de Castilhos, contratada pelo 
Hospital São Carlos de Farrou-
pilha, compartilhou sua expe-

No dia 18 de janeiro, o Senac 
Farroupilha celebrou a forma-
tura de sua primeira turma do 
curso Técnico em Enfermagem, 
composta por 23 novos profis-
sionais prontos para ingressar 
no mercado de trabalho. Muitos 
já foram contratados por insti-
tuições de saúde, evidenciando 
a alta empregabilidade propor-
cionada pela formação técnica 
de qualidade oferecida pela ins-
tituição.

O sucesso da formação re-
flete o compromisso do Senac 
Farroupilha com a excelência 
no ensino. A escola investe con-
tinuamente em uma metodolo-
gia pedagógica que alia teoria e 
prática, preparando os alunos 
para atender às demandas do 
mercado de trabalho. De acor-
do com a diretora da escola, a 
alta demanda por profissionais 
qualificados na área da saúde 

FOTO: Divulgação/SENAC

Novos formandos do Senac com alta empregabilidade na cidade e região



O FARROUPILHA SEXTA-FEIRA, 07 DE FEVEREIRO DE 202510 cidade

Pepe, o presidente que conhece 
O deputado estadual Pepe Vargas assumiu no dia 03 de fevereiro a presidência da Assembleia 

Legislativa do RS. Ex-prefeito de Caxias, ex-ministro e com votações expressivas em Farroupilha 
em várias eleições, Pepe Vargas fala dos seus propósitos para a gestão 2025 do legislativo estadual

sembleia pode atuar para melhorar o dia a dia do ci-
dadão?

PV - Assembleia Legislativa tem uma comissão per-
manente que é a Comissão de Segurança e Serviços Pú-
blicos. Nesse espaço de debates, temos discutido esses 
temas da segurança pública: agora mesmo o governo 
do estado anunciou que vai fazer concurso para prover 
pessoal para área da segurança porque nas audiências 
públicas, que foram realizadas pela Comissão de Segu-
rança e Serviços Públicos, esse tema vem sendo discu-
tido e cobrado do governo a necessidade de fazer esses 
concursos. O governo também, ouvindo a Assembleia 
Legislativa, decidiu fazer esses concursos e também em 
algumas áreas tem lista de espera de concursos anterio-
res que vínhamos cobrando para que fossem feitas as 
nomeações: é o caso da área de administração penal, 
por exemplo. Agora o governo também está anunciando 
novos concursos para mais servidores na área da segu-
rança, até porque tem servidores que se aposentam e se 
não se repõem aqueles que se aposentam nas forças de 
segurança, fica-se com pouco pessoal para poder fazer 
frente a todas as demandas. 

Outra questão que cobramos é que haja uma remu-
neração adequada para os profissionais de segurança 
pública e que haja condições de trabalho adequadas, 

nos auxilia nesse trabalho. Tenho dito que a gente fica 
à disposição de todos os setores da comunidade para 
discutirmos as principais demandas e encaminhá-las, 
seja o Governo Estadual, seja o Governo Federal, seja 
aquilo que é de atribuição da Assembleia Legislativa. 

JF - Depois de muito tempo, a Serra Gaúcha vol-
ta a ter uma liderança da região na presidência da 
Assembleia. Qual o olhar que o senhor terá para a 
Serra e de que forma este cargo pode contribuir?

PV - Olha, inegavelmente as questões, as prin-
cipais demandas e reivindicações da comunidade 
da Serra Gaúcha sempre estiveram no nosso radar. 
Quando algum setor nos procura a gente sempre es-
teve de portas abertas e obviamente que continuarei, 
até porque conhecemos boa parte das demandas, sa-
bemos e conhecemos quem são a maioria dos pre-
feitos - agora tem novos prefeitos e alguns ainda não 
conhecemos pessoalmente, mas logo vamos conhecer. 
Conhecemos os município e estrutura do Conselho 
Regional de Desenvolvimento e por isso estaremos 
sempre atentos às demandas e às reivindicações da 
Serra Gaúcha.

JF - Em relação à Segurança Pública, no que a As-

JF - O senhor assume a Assembleia sendo um 
deputado com extensa carreira política que inclui 
cargos no executivo municipal, legislativo e minis-
térios. De que forma o senhor pretende usar esta ex-
periência para o seu mandato na presidência?

PV - De fato, eu tive a oportunidade de exercer vá-
rios cargos públicos como Prefeito, Vereador Deputa-
do Federal, Deputado Estadual, Ministro de Estado... 
Então é óbvio que isso dá uma experiência que pode 
ser utilizada e ajuda no exercício de outras funções 
públicas. Quando eu encontro um prefeito e ele me 
fala dos problemas de uma prefeitura, é uma expe-
riência que eu já tenho por ter sido prefeito, então 
eu já tenho mais facilidade de entender os temas que 
atingem os municípios. Da mesma forma quando a 
gente recebe comitivas de vereadores, fica   fácil de 
entender. Entendemos as demandas que aparecem e 
isso também com certeza facilita. O fato ter sido Mi-
nistro do Estado e Deputado Federal também me fez 
conhecer bem a estrutura do Governo Federal: a for-
ma como funciona o Congresso Nacional, o que au-
xilia no encaminhamento de questões que envolvem 
o Governo Federal. O fato também de ter conheci-
mento e acesso aos ministros de Estado e ao próprio 
Presidente da República e Vice-Presidente também 
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pré-eleitoral, não gerem dificuldades 
para a sua gestão?

PV - Olha, essa polarização política 
em si não é o problema porque a demo-
cracia comporta a possibilidade de várias 
forças políticas com visões políticas e 
ideológicas distintas disputarem o pro-
cesso eleitoral, disputarem as suas visões, 
e caberá sempre ao povo, soberanamen-
te através do voto popular, decidir quem 
vai ser governo e decidir qual a compo-
sição das casas legislativas. Quem decide 
quantas cadeiras cada partido vai ter na 
Assembleia Legislativa é o povo gaúcho 
através da soberania popular do voto. En-
tão o fato de ter polarização entre forças 

com equipamentos adequados. Isso tam-
bém pode ser discutido quando da vota-
ção do orçamento. A Assembleia tem o 
poder de fazer emendas ao orçamento. 
Nós mesmos, através da nossa bancada 
e em outras bancadas, estamos olhando 
para isso todos os anos olhando e tentan-
do ampliar os recursos para segurança 
pública através de emendas que são feitas 
à lei orçamentária.

JF - O país, e muito particularmente 
a Serra Gaúcha, tem fortes divisões em 
função do Lulismo e Bolsonarismo. De 
que forma o senhor pretende atuar para 
que as questões políticas, em um ano 

políticas não é o problema. O problema 
está quando essa polarização transbor-
da para intolerância, para o discurso de 
ódio, transborda a não ter capacidade de 
discutir suas diferenças, decidi-las atra-
vés do voto numa casa legislativa quando 
tem diferenças. E também discutir o que 
é convergente, porque a política, acima 
de tudo, também é a arte do diálogo para 
definir o que é convergente e o que é di-
vergente. 

Na Assembleia Legislativa do Estado 
do Rio Grande do Sul nós não temos tido 
esse problema de intolerância, nós não 
temos tido problema de incivilidade na 
relação entre os deputados e deputadas. 
Nós temos todas as forças políticas ali 
representadas, nós temos debates, mui-
tas vezes duros, com argumentos fortes, 
mas sempre num clima do mais absolu-
to respeito pessoal de um deputado pelo 
outro. Aquilo que às vezes a gente vê, que 
tem acontecido no Congresso Nacional, 
aquele tipo de debate, que eu particu-
larmente acho muito ruim, um discurso 
agressivo de um deputado contra o outro, 
discurso agressivo de oposição, ofensas 
pessoais aos dirigentes do Poder Execu-
tivo... aqui na Assembleia Legislativa isso 
não acontece. Aqui na Assembleia Legis-
lativa, inclusive fui eleito com os votos de 
deputados do PL, nós temos um clima 
de respeito, eles sabem onde divergimos, 
mas também sabem onde convergimos. 
Isso é muito importante! Não haverá 
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problema algum no que diz respeito à 
Assembleia Legislativa esse tipo de pola-
rização, porque ali a gente tem consegui-
do exercitar as nossas diferenças em um 
clima de respeito pessoal.  Acho que isso 
deveria ser seguido e deveria ser exemplo 
para outras casas legislativas pelo Brasil 
afora e no Rio Grande do Sul também, 
em muitas câmaras de vereadores.

JF - Uma palavra e mensagem espe-
cífica para Farroupilha, onde o senhor 
sempre teve boas votações e tem amigos 
e companheiros históricos de partido.

PV - Quero deixar um abraço para to-
das as pessoas de Farroupilha, um muni-
cípio onde eu sempre faço uma boa vota-
ção, tenho amigos e apoiadores há muitos 
anos. Sempre procurei conversar com os 
prefeitos, independentemente de partido. 
Nos colocamos à disposição da comuni-
dade de Farroupilha e sempre que tiver 
alguma demanda importante que envolva 
a Assembleia Legislativa, o Governo do 
Estado ou o Governo Federal, nós estare-
mos de portas abertas para tentar ajudar 
a comunidade de Farroupilha.

FOTO: Fernando Gomes | Agência ALRS
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A partir da próxima segun-
da-feira, 10 de fevereiro, a co-
munidade escolar se mobiliza 
para o início do ano letivo. O 
retorno gradual dos estudantes 
começa com a rede estadual, 
que dá o pontapé inicial nas 
atividades acadêmicas. 

Nesse período que antecede 
o retorno, as escolas estão em 
fase final de preparação, com 
ajustes nos planejamentos pe-
dagógicos, organização de ma-
teriais didáticos e adequações 
nos espaços físicos para rece-
ber os alunos. 

Na próxima quinta-feira, 
dia 13, inicia o ano letivo da 
rede municipal de ensino de 
Farroupilha para as escolas 
de Educação Infantil e Ensi-
no Fundamental. Conforme a 
Secretária de Educação, Flávia 
Zanfeliz, o número de matri-
culados é de aproximadamen-
te 7,2 mil estudantes. “Para o 
contraturno, estima-se cerca de 
850 alunos”, ressaltou. O muni-
cípio conta atualmente com 21 
escolas de Ensino Fundamen-
tal e sete de Educação Infantil.

Flávia reforça que a secre-
taria está comprometida em 
garantir a inclusão de todos 
os alunos por meio de ações, 
como a elaboração de planos 
de ensino individualizados, 
que consideram as caracterís-
ticas e potencialidades de cada 
estudante, e o apoio contínuo 

Escolas se preparam 
para o início do ano letivo

ADRIANA LINS
adrilins2009@hotmail.com

Retorno começa na próxima semana, com estudantes da rede estadual. Dia 13 e 17 de 
fevereiro, rede municipal e instituições privadas completam o calendário de volta às aulas

dro de professores da escola está 
completo para o início do ano 
letivo.

O Colégio Estadual São Tia-
go também está nos ajustes finais 
para receber os cerca de 1,2 mil 
alunos matriculados. A escola 
disponibiliza educação infantil, 
ensino fundamental e médio e 
destaca o quadro completo de 
professores para começar as ati-
vidades de ensino de 2025. 

caberá a cada instituição de educação, tan-
to pública quanto privada, definir suas pró-
prias estratégias de implementação da lei. 
Isso inclui estabelecer normas claras sobre 
quando e como o uso do celular poderá ser 
permitido, especialmente em situações pe-
dagógicas específicas ou para casos de emer-
gência.

O desafio para as escolas será em equili-
brar o uso consciente da tecnologia com a 
promoção de um ambiente de aprendizado 
mais focado e saudável. 

cos mais modernos. Também 
houve avanços na formação 
dos professores e na imple-
mentação de projetos pedagó-
gicos voltados à alfabetização 
e ao desenvolvimento de com-
petências socioemocionais. 
“Farroupilha é hoje referência 
em educação e continuará for-
talecendo o ensino com inves-
timentos e capacitação. Educa-
ção de qualidade é sinônimo 
de um futuro promissor”, fina-
lizou Flávia.

Sem celular na escola
Com o retorno às aulas, cresce a expecta-

tiva de estudantes e professores para novos 
desafios, e o ano letivo de 2025 traz um dos 
mais significativos. Aprovada recentemente, 
a Lei nº 15.100/2025 entra em vigor, restrin-
gindo o uso de celulares nas escolas. O obje-
tivo da nova lei é reduzir os efeitos negativos 
do uso excessivo de celulares, que podem 
comprometer o aprendizado, a concentra-
ção e o bem-estar emocional dos estudantes. 

Mesmo que algumas escolas já tenham 
iniciado a adesão da prática no ano anterior, 

Rede estadual 
inicia ano letivo 

na segunda, dia 10
 Estudantes das escolas esta-

duais de ensino retornam às au-
las no dia 10, na segunda-feira. 
Equipe diretiva, professores e 
colaboradores intensificam os 
preparativos finais. 

O Colégio Estadual Farrou-
pilha, conforme a diretora Ele-
zita Ferrari, tem previsão de 800 
alunos para o Ensino Médio, nos 
turnos da manhã, tarde e noite. 
A diretora ressalta que o qua-

Objetivo das escolas é traçar metas para diminuir a evasão escolar

de profissionais especializados, 
que auxiliam nas atividades do 
cotidiano escolar. “Além disso, 
as equipes pedagógicas das es-
colas e da pasta acompanham 
de perto o desenvolvimento 
de cada aluno, garantindo um 
ambiente educacional mais 
acessível e inclusivo”, salientou.

Segundo ela, os principais 
desafios da rede municipal nes-
te início de ano letivo envolvem 
a organização e o acolhimento 
dos alunos, a adequação da in-
fraestrutura e a gestão de recur-
sos humanos. Valorizar os pro-
fissionais da educação, garantir 
a segurança nas escolas e forta-
lecer a parceria com a comuni-
dade também são prioridades. 

A secretária destacou que 
nos últimos anos, o ensino 
municipal avançou significa-
tivamente, com a ampliação 
do acesso à educação infantil, 
o aumento de vagas no con-
traturno, investimentos em 
infraestrutura escolar e a dis-
tribuição de materiais didáti-

Secretária de Educação 
Flávia Zanfeliz

Cerca de 7,2 mil alunos fazem parte da rede municipal de ensino 
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Material escolar apresenta 
aumento de até 9%

Estudantes de instituições 
particulares voltam dia 17

Escolas privadas serão as últimas 
a voltar às atividades de ensino

Escolas privadas oferecem cursos 
livres e atividades extracurriculares

também registraram percentuais de aumento. 
O planejamento e a pesquisa continuam sendo 

as melhores estratégias para enfrentar a alta nos 
preços e garantir um início de ano letivo organi-
zado e econômico.

A um passo de entrar em sala de aula, estabele-
cimentos que comercializam material escolar ain-
da registram a procura dos pais e responsáveis por 
estes itens. Eles destacam que a demanda iniciou 
ainda em dezembro. Segundo os proprietários, a 
previsão é de que a procura se estenda até o mês de 
março, o que normalmente acontece. 

Para auxiliar nesse processo de conseguir o me-
lhor valor, o Serviço de Proteção ao Consumidor 
(Procon) de Farroupilha, no início de janeiro, di-
vulgou uma pesquisa com o comparativo dos pre-
ços relativos ao material escolar. Confira a lista:

O início do ano letivo sempre gera uma preo-
cupação adicional para pais e responsáveis: a lista 
de material escolar. E é nessa hora que boa parte 
do orçamento familiar vai embora. E, de acordo 
com a Associação Brasileira de Fabricantes e Im-
portadores de Artigos Escolares, os itens da lista 
escolar em comparação com o ano anterior tive-
ram um aumento de preços entre 5% e 9%. Isso 
se deve a diversos fatores, entre eles, a inflação, o 
aumento nos custos de produção e logística, além 
da alta do dólar.

Conforme pesquisa realizada pela Associação 
o caderno, a exemplo de anos anteriores, é um 
dos itens que mais teve aumento. As canetas, lá-
pis de cor e borrachas também apresentaram al-
tas expressivas, seguido por mochilas e lancheiras, 
considerados itens de maior valor agregado, que 

A rede privada completa o retorno às ativi-
dades escolares. O Colégio CNEC Farroupilha 
Ângelo Antonello está na fase final dos prepara-
tivos para receber seus alunos. A escola oferece 
Educação Infantil, Ensino Fundamental 1 e 2, 
Ensino Médio nos turnos manhã e tarde e Ensi-
no Superior à noite. 

Conforme a diretora, Juliane Rombaldi, 
também é oferecido contraturno para os alu-
nos do colégio e de outras escolas. O CNEC 
disponibiliza ainda outros cursos livres, como 
Natação, Hidroginástica, Futsal, Ballet, Patina-
ção e Vôlei.

O Colégio de Educação Scalabriniana Inte-
grada (ESI) Nossa Senhora de Lourdes, já retor-
nou as atividades de contraturno, colônia de fé-
rias e Projeto Entardecer. As aulas da Educação 
Básica, Educação Infantil, Ensino Fundamental 
e Médio voltam dia 17. Além da Educação Bá-
sica, a escola tem diversas atividades extracurri-
culares e, neste ano, está complementando com 
taekwondo e musicalização. 

Entre os preparativos para o retorno, a escola 
está fazendo a manutenção da pintura do prédio. 

FOTOS: Divulgação



expressões  O FARROUPILHA SEXTA-FEIRA, 07 DE FEVEREIRO DE 2025
14

Debora Cristina Dal Pizzol, Dir-
ce Somacal Verona, Erick Gon-
çalves Duarte, Fabiano Razze-
ra, Gilmar Serafim, Ilton Picetti 
Nieskoski, Ivete Girelli, Jorge 
Francisco da Silva, Lucas Fari-
non Parmegiani, Luís Eduardo 
Gonçalves Duarte, Mariele Dal 
Magro, Marisa Lunardi, Olga 
Ancila Olivo, Paulo Roberto 
Koenig Bach, Rafael Arrosi, 
Rafael Pereira Dias, Severina 
Puton, Severino Lusa, Valério 
Arozzi, Vani Mentges.

10 DE FEVEREIRO
Alceu Pedro Wermann, Anita 

Dartora Sachet, Antônio Macha-
do, Arthur Frasson Magnaguag-
no, Carlos Alexandre Zucco, 
Deise Lange Burlani, Edi H We-
ber, Elaine Correa Fernandes, 
Eloide Rossi, Erica Sachet, Fabia-
no Perini, Flora Regina da Silva, 
Gabriel Fiorio, Gabriel Tonin, 
Gemonir Cenci Secco, Ismael 
Lara, Ivo Antônio Bet, Marcelo 
Dariffi, Maria de Fátima Penso, 
Morgana Buratti, Nair T C Borto-
lotto, Pedro José Lovato, Tadeu 
dos Anjos Senise, Terezinha M 
dos Santos, Thiago Marmentini, 
Vagner Piccoli.

11 DE FEVEREIRO
Alberto Silvino Pertili, Bar-

Reunião 
de Condomínio

Na vida, há coisas tão pequenas 
que não merecem nossa atenção nem 
o peso de muitas regras — é melhor 
deixar fluir. Mas só cheguei nessa 
conclusão depois dessa história que 
vou contar.

A porta estava aberta e, ao dar 
uma olhada para dentro, fui pronta-
mente recebido pelo anfitrião: — Va-
mos entrar! Estávamos aguardando o 
senhor para começarmos a reunião. O 
dono da casa, Kal-El, apertou minha 
mão e, com simpatia exagerada, 
ignorou o atraso de 10 minutos. Logo 
percebi que uma certa limitação de 
entendimento marcava seu comporta-
mento. Fui conduzido ao salão, onde 
cerca de doze pessoas já se reuniam ao 
redor da mesa. O ambiente era deco-
rado de forma extravagante e cafona.

Kal-El fez as apresentações for-
mais, destacando cada vizinho por 
sua profissão ou peculiaridade. 
Cumprimentei os presentes, que 
mantinham expressões automáticas 
e risadinhas ensaiadas. Sentei em 
um lugar vazio e recebi um copo de 
água saborizada com pepinos, uma 
aparente tradição local. Um partici-
pante solene preparava-se para ler um 
esboço de regulamento. Então o Xerife 
Woody sugeriu uma mudança na 

proibição de armazenar explosivos, e 
isso gerou uma confusão, pois ele não 
compreendia o significado da palavra 
“vedado”. A situação só se acalmou 
com a intervenção de outro morador 
explicando que “vedado” era sinônimo 
de proibido.

A discussão seguiu sem grande 
atenção por parte dos presentes, que 
acenavam com a cabeça, concordan-
do mecanicamente ao fim de cada 
artigo. Kal-El sugeriu interromper 
a leitura para a eleição de síndico. 
Dona Clotilde propôs o nome do 
Dr. Dráuzio, e, apesar do desejo de 
Kal-El de concorrer, todos preferiram 
uma escolha direta sem voto secreto. 
Kal-El tentou me conquistar para seu 
lado, mas informei que eu não tinha 
intenção de intervir.

A votação foi realizada com pape-
lotes improvisados, depositados em 
um pote. Dr. Dráuzio foi eleito por 
maioria esmagadora; Kal-El recebeu 
apenas seu próprio voto. Para minha 
surpresa, também recebi um voto. 
Felicitei o novo síndico e me retirei 
antes que retomassem a leitura inter-
minável do regulamento. 

Ao sair, percebi ironicamente que 
é muita conversa para um prédio que 
não tem portaria e nem elevador.

ARNALDO ZAMPIERI
arnaldo@radiosonorafm.com.br

Assinantes e familiares que aniversariam de 

07/02  a  13/02/25

07 DE FEVEREIRO
Adriano Cambruzzi, Adriel 

Somacal, Alcides Domingos 
Magagnin, Alice Olinda Dum-
ke, Ana Lucia Angeretti, Angé-
lica Pegoraro, Antenor Paese, 
Carla Tonin, Claires Noronha, 
Cristhian Couseau, Darci Ge-
doz, Delvair Ghesla, Edison 
Reinaldo, Ivan Pedro Bartelle, 
Jhonatan Picoli, Juliana Beatriz 
Stefenon, Luís da Silva, Marcos 
Antônio Bartelle, Maria Cristi-
na Pacini Fiorese, Marina Ro-
lim Neis, Paulo Zwirtes, Regina 
B. Gordova, Rosa Luiza Radaelli 
dos Santos, Valdir Zanoni, Wi-
lham de Moraes Massens.

08 DE FEVEREIRO
Adolfina Guiel, Eliandra Or-

lando, Gilceu Cenci, Guilherme 
Bassotto, Helena Maria Lovatel 
Fabro, Irani Teresinha Sebben 
Molon, Marcos Piloti, Maria 
Arcilia Maitelle Rovatti, Maria 
da Gloria Menegotto, Maria 
de Fatima Crespin, Morgana 
Theodoro, Nicole Reis, Rosmail 
de Souza Rosa, Sabrina Alves 
De Cesaro, Valdir Guerra.

09 DE FEVEREIRO
Adenis Fitarelli, André Mug-

nol, Ângela Muller, Armando 
Suzin, Darcy da Rosa Torres, 

bara Guilden, Bruna Ribeiro 
Rocha, Eduardo Fontana Mag-
nanti, Eduardo Perotoni Boz-
zetti, Elder Soprana, Fernando 
Trubian, Iracema Mayca Boeni, 
Jean Marcos Branquiel, José 
Elton Silveira, Lourdes Balbi-
not, Luís Antônio Rosalem, 
Lurdes Balbinot da Silva, Maria 
de Lourdes Folle, Nestor Luís 
Fontanella, Ortenilla Gomes, 
Otavio Gardini, Rafael Kuia-
va, Rafaela Pasa, Terezinha de 
Lurdes Pedrazzini, Tiago Jose 
Refosco.

12 DE FEVEREIRO	
Alexandre Sachet, Alfredo 

da Silva, Alzemir Moreira, Ave-
lino Bonalume, Cidiana Rita 
Bee, Cleber Massoco, Daiane 
Soares Glowacki, Eduardo Ni-
coletti, Erico Razzera, Estevam 
Gasperim, Francisco Chesini, 
Geni Dupont, Genuir Sgarbi, 
Isabel Prestes da Silva, Itamar 
Antônio Salvador, Jenifer da 
Silva Barth, Leandro Luciano 
Ferri, Luana Vetorazzi Soma-
cal, Luiz Carlos Sozo, Maria 
Araldi Sundstron, Maria de 
Lourdes Pergher, Maria Sueli 
Kerber Giacomelli, Nelson Ro-
dolfo Magagnin, Porfiria das 
Graças de Paula, Rosane Feli-
cetti Ribeiro Magagnin, Silvia 
Reis, Treice Loghetto, Vanir 
Dussin.

13  DE FEVEREIRO	
Ana Carteri, Antônio Vero-

na, Arlei Comin, Claudio Viel, 
Cristiano Dal Pizzol de Mou-
ra, Elvira Colombo, Franciele 
Andreia Bassoto, Gema Maria 

Gardini, Glacira Dartora, Ivanor 
Tarso, Ivone Colombo Zwir-
tes, Jaqueline Oliveira, Joziana 
Macieski, Lisete Justi Vanni, 
Maicon Michel Brustolin, Maisa 
Campeol Bartelle, Maria Pasto-
ri, Marines Klen, Marinês Panis-
son Camatti, Mirna Messinger, 

Aniversários

Paulo Dalzochio, Rafael Antô-
nio Lorenzet, Roque Alcides 
Colombo, Rosa Maria Soletti 
Parizotto, Selicia Meneses, Ser-
gio Antônio Pacini, Terezinha 
Fatima Ferrari, Valquíria Hof-
fmann da Silva, Vanderlei Boli-
var Toledo.



LIBRA (23/9 a  22/10)
Tende a ser uma semana focada 
em equilibrar responsabilidade e 
prazer, e para colocar a criatividade 
em prática de forma mais funcional, libriano. 
As interações sociais podem estar mais 
fluídas, mas é bom lembrar de não se 
sobrecarregar. Tente desapegar do que não 
faz mais sentido para você.

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)
Pode ser um bom momento para 
focar no seu bem-estar e tomar 
ações que exijam coragem, escor-
piano. Novas oportunidades profissionais 
podem surgir, e a comunicação com a fa-
mília tende a ser importante para resolver 
pendências. O ambiente doméstico também 
pede atenção e cuidado.

 

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)
Tende a ser uma semana para ex-
plorar novas ideias e expandir seus 
horizontes, sagitariano. As inte-
rações sociais podem fluir naturalmente e 
trazer bons momentos de conexão e apren-
dizado. No trabalho, é importante manter o 
foco e a paciência para lidar com os detalhes, 
então não tenha pressa.

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/1)
Pode ser um bom momento para 
organizar suas finanças e planejar 
o futuro, capricorniano. Revisitar 
projetos antigos ou fazer novos investimen-
tos tende a ser favorável. Além disso, dar 
atenção ao seu espaço pessoal e à sua cria-
tividade pode ajudar a manter o equilíbrio, o 
que é essencial.

AQUÁRIO (21/1 a 19/2)
Tende a ser uma boa fase para for-
talecer relações de amizade e es-
tar mais próximo das pessoas que 
são importantes para você, aquariano. Suas 
ideias podem ser mais inspiradoras, e você 
pode se expressar com mais facilidade. A fa-
mília também pode precisar um pouco mais 
de sua atenção.

PEIXES (20/2 a 20/3)
Pode ser um bom momento para 
focar no fortalecimento da sua 
autoestima e refletir sobre o que 
realmente importa para você, pisciano. Você 
pode receber algum tipo de reconhecimen-
to por suas ações. Ter momentos de intros-
pecção e estar com amigos pode trazer a paz 
que você precisa.

ÁRIES (21/3 a 20/4)
Tende a ser um bom momento para 
se reconectar com seus desejos, e 
buscar mudanças que tragam mais 
felicidade, ariano. Focar em hábitos saudá-
veis e aumentar a autoconfiança pode trazer 
bons resultados. As relações tendem a se 
aprofundar e a comunicação fica mais aberta 
e mais dinâmica.

TOURO (21/4 a 20/5)
Pode ser uma boa fase para priori-
zar seus próprios desejos e resgatar 
sonhos antigos, taurino. A autos-
suficiência ganha força, mas é importante 
lembrar que seu bem-estar precisa vir em 
primeiro lugar. No fim de semana, pode ser 
positivo se conectar com a natureza e a sua 
intuição. Bom momento para buscar a Deus!

GÊMEOS (21/5 a 20/6)
Tende a ser uma semana de boas 
oportunidades para focar nos seus 
projetos e expandir as suas ideias, 
geminiano. Os encontros com amigos e gru-
pos podem ser bem produtivos. Porém, é 
bom também cuidar da saúde mental e ob-
servar os sinais do corpo, principalmente no 
meio da semana.

CÂNCER (21/6 a 21/7)
Pode ser um bom momento para 
focar nos projetos de futuro, tan-
to na vida profissional quanto na 
vida pessoal, canceriano. O trabalho em gru-
po tende a ser mais eficaz, e você pode ter 
boas oportunidades de resolver pendências 
passadas e avançar. Aproveite para fazer um 
bom networking.

LEÃO (22/7 a 22/8) 
Tende a ser uma semana de mu-
danças e reflexões sobre o que 
já não te entusiasma mais e não 
o que agrega valor, leonino. Transformar 
ideias em ações concretas pode trazer bons 
resultados. Conversar abertamente e alinhar 
expectativas nas relações pode ajudar a es-
clarecer qualquer mal-entendido.

VIRGEM (23/8 a 22/9) 
Pode ser uma boa semana para 
ajustar as expectativas nos 
relacionamentos, e também 
buscar mais equilíbrio entre trabalho e 
lazer, virginiano. A comunicação tende a 
ser mais honesta e as mudanças no dia a 
dia podem trazer melhorias significativas, 
especialmente na vida profissional.
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Fonte: titividal.com.br/

O que fará contra si aquele que, de carro,
Ônibus ou a pé, se deslocava à loja física para 
O provável endividamento, agora que dispõe de um 
Shopping completo (loja virtual) dentro de casa?... 

Armando Wartha
PENSAMENTO

Praticidade de garras e tentes

HORÓSCOPO

POR CLAUDIA IEMBO
claudia@ofarroupilha.com.br

Alívio
Está quente, não é? Dias de verão no verão. Tudo certinho, con-

forme o que se espera. 
Em uma tarde dessas, trabalhando com todas as janelas da 

sala abertas para sentir o vento, dei uma pausa na escrita para me 
servir de uma gelatina que havia feito. A temperatura da geladeira 
estava tão baixa que chegou a congelar o doce, fazendo-o explodir 
na boca e descer pelo esôfago proporcionando um alívio à quentura 
do corpo.

Fiquei olhando para aquela coisa vermelha, deliciando-me com 
a sensação de sentir algo tão oposto ao estado em que me encon-
trava. Atingi um equilíbrio satisfatório, ainda que efêmero, como 
normalmente são os prazeres da carne. Mas a gelatina quase total-
mente congelada serviu como inspiração.

O que é um alívio para 
você? Um copo d´água quando 
a garganta está seca? Um xixi 
naqueles momentos em que 
não aguentamos mais segurar? 
Um filho que retorna à casa, 
depois de uma madrugada na 
rua? Um telefonema que cale a 
saudade? 

Poderia ficar aqui o resto do dia, ou da noite, questionando você 
para lhe dar dicas sobre o que pode representar um alívio em sua 
vida.

Paz nas atribulações é um alívio. Indiscutivelmente. 
Tem semanas que o bicho pega, naquele sentido ruim mesmo. 

Algo nos joga para fora da estrada e por mais que nos esforcemos, 
difícil reencontrar o caminho. Nessas horas, orações costumam ser 
alívios, além, claro, da disposição para a atitude. Uma pode estar 
atrelada a outra.

Pela definição do dicionário, alívio é a diminuição da dor, 
sofrimento, doença. A palavra vem do latim, alleviare, que significa 
tornar mais leve. Queria um alleviare para pessoas e situações, que 
teimam em ser densas. Ou melhor usando a nossa adorável Língua 
Portuguesa: queria tornar mais leves pessoas e situações. Utopia.

Não temos controle daquilo que está fora de nós (muitas vezes 
mal controlamos aquilo que está dentro). Mas aí já é outra conver-
sa, outra história. Desejar isso ou aquilo, todo mundo pode, afinal.

Então, desejo a você que tudo aquilo que represente alívio em 
sua vida esteja ao seu alcance. 

Ah, nem de longe gelatina é meu lanche da tarde, ou sobremesa, 
preferido. Mas era o que tinha ao meu alcance naquele momento. 
Fui feliz saboreando-a e pude focar no alívio experimentado. De 
repente, a vida é sobre isso.

Ande na luz! 

De repente, 
a vida é sobre isso.
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29 de janeiro de 2025
DANIEL 
BRITES
(45 anos). Cemitério Público 
Municipal de Farroupilha.

30 de janeiro de 2025 
VALERIO 
PEREIRA 
CHAVES 
(82 anos). Cemitério Público 
Municipal de Farroupilha. 

01 de fevereiro de 2025
GLEDES NEUZA 
GIULIATO HORN 
(77 anos). Cemitério 
Público Municipal 
de Farroupilha. 

óbitos
02 de fevereiro de 2025 
ROSINA BASSO 
BIASUS 
(84 anos). Cemitério Santa 
Catarina - Av. Rosseti - Bairro 
Santa Catarina - Caxias do Sul. 

03 de fevereiro de 2025 
GABRIEL 
LUIZ CORTI 
(29 anos). Cemitério de Nova 
Milano.

03 de fevereiro de 2025 
HERMES GARCIA 
DA SILVA 
(66 anos). Memorial Crema-
tório São José de Caxias do 
Sul. 

mos a pressa muitas vezes nos 
faz sermos impulsivos e impede 
que tenhamos um raciocínio de 
forma coerente. Porém, se ana-
lisarmos com precisão alguns 
dos hábitos e atos dos felinos, 
como por exemplo, como eles 
tem consciência de cada movi-
mento do seu corpo; como eles 
se “esticam”, ou quando estão em 
posição de caça, antes de pular, 
como eles analisam, observam a 
presa, respiram fundo e saltam, 
veremos como eles são caute-
losos e atentos ao seu objetivo. 
Vamos perceber como eles são 
focados e nunca agem por im-
pulso. Da mesma forma, quando 
estão dormindo, eles conseguem 
sair de um estado de sono pro-
fundo em segundos e, logo, se 
mantém em alerta, com o objeti-
vo de identificar o que está acon-
tecendo a sua volta. Não estou 
dizendo que ter um gato vai ser 
a solução da evolução humana 
neste aspecto, mas vale à pena 

Os felinos e seu 
propósito espiritual

Os gatos são vistos como ani-
mais únicos e solitários. Com 
certeza são diferentes dos cães, 
por sua natureza, mas além disso 
eles têm uma missão espiritual 
única. São silenciosos e extrema-
mente inteligentes. Nos ensinam 
apenas com o olhar.

Já ouviram falar que gato lim-
pa o campo energético do am-
biente? Sim, eles são capazes de 
captar a energia negativa fluindo 
e a absorvem. Normalmente, ao 
sentir essa energia, não positiva, 
o felino passa a ficar mais tempo 
neste lugar, afim de fazer uma 
limpeza espiritual. E, além de 
limpar o ambiente eles nos aju-
dam a superar esta energia ne-
gativa e transformar em positiva 
com sua presença.

Outro ponto positivo em 
ter um gato é que eles nos en-
sinam e estimulam a prática da 
paciência, da observação, do 
silêncio e do ar misterioso. Na 
sociedade atual em que vive-

Daiane Bandeira 
de Assunção Marin

Professora, Gestora e empresária 

E-mail: daiecris09@gmail.com

considerar estas questões.
E qual o seu propósito espi-

ritual? Tentar ser exemplo de 
cura para os seres humanos, são 
sábios, em muitas culturas os 
gatos são considerados guias, si-
nônimo de proteção e espiritua-
lidade, considerados um talismã 
sagrado. 

Lembrem-se sempre, ter um 
animal de estimação exige res-
ponsabilidade, não basta apenas 
ter, tem que cuidar e proteger.
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Natália Farinon Paim, 
diretora da Condofari

O maior problema do nosso 

condomínio é a falta de 

respeito e não sei mais o 

que fazer. Sou o síndico 

e acabo sofrendo com os 

desaforos que ouço. 

Amigo síndico. Enten-

do a complexidade da sua 

posição e os desafios en-

frentados. A liderança 

normalmente vem acom-

panhada de críticas e de 

insatisfações, mas é impor-

tante você se colocar aber-

to ao diálogo, enquanto 

impõe respeito. Para evitar 

a falta de respeito, pense 

em estratégias de comuni-

cação com a utilização de 

canais, como e-mails, apli-

cativo da administradora e 

o uso do mural no condo-

mínio para garantir que to-

dos os moradores estejam 

informados das normas e 

de eventos. Ao dar os retor-

nos, busque utilizar meios 

onde as demandas fiquem 

registradas de maneira ade-

quada. Entendo que o apli-

cativo de WhatsApp facilita 

a vida, mas nesse caso não 

é o adequado, aliás, acon-

selho você a evitar. A con-

venção do condomínio pro-

vavelmente não condiciona 

a comunicação de assuntos 

relativos ao condomínio 

à utilização do aplicativo. 

Portanto, informe aos con-

dôminos e moradores os 

canais oficiais para tratar 

sobre assuntos importan-

tes, como e-mail, aplicativo 

e livro de ocorrências. Para 

promover a cultura da paz, 

você pode organizar even-

tos sociais para fortalecer 

relacionamentos e criar um 

ambiente mais amigável. 

Outra dica importante é a 

visibilidade dos bons com-

portamentos e boas ações 

dos condôminos e mora-

dores, através de reforço 

positivo, que motiva os de-

mais na colaboração com 

a gestão. Nos casos de má 

conduta, aplique as normas, 

evite o confronto e consi-

dere buscar apoio jurídico 

e consultoria especializada 

para lhe dar o auxílio neces-

sário. Estruturar as ações 

de forma técnica e objeti-

va é crucial. Finalmente, a 

liderança pelo exemplo é 

fundamental. Mantenha ati-

tudes respeitosas e encora-

je a reciprocidade, melho-

rando, assim, a convivência 

no condomínio. Com orga-

nização e uma abordagem 

pacífica proativa, grandes 

melhorias podem ser alcan-

çadas.

ESCLAREÇA SUAS DÚVIDAS
contato@condofari.com.br  |  WhatsApp (54)99970-1402
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Muito diferente dos velhos tempos
Tudo mudou tão radicalmente que fico 

pensando naquilo que meus pais ensinaram 
na minha infância e adolescência. Muitas coi-
sas estão desconectadas com a época da tecno-
logia, mas parece que outros atributos, talvez 
os principais, estejam em desuso. A convivên-
cia se transformou numa disputa permanente 

onde gritar, ostentar e “aparecer” é mais im-
portante.

Numa comparação de épocas tão diversas 
passamos do “nada pode” para o “tudo pode”. 
Vejo cenas que jamais imaginei presenciar em 
vários na escola, fila do supermercado e no 
trânsito. Sou da geração sessentona em que os 

GILBERTO JASPER
gilbertojasper@gmail.com

redes sociais. Lembro das noites em que inda-
gava os filhos sobre o cotidiano na escola, meu 
esforço em decorar o nome dos amigos e cole-
gas e as eternas cobranças das tarefas do dia.

Até os últimos dias de vida, meus pais 
foram tratados por mim com “senhor” e “se-
nhora”, hoje impensável. Aprendi a dar “bom 
dia”, me despedir dos presentes em qualquer 
ambiente e esperar minha vez de falar quando 
havia visitas em casa.

Como escrevi no início, muitos hábitos hoje 
não se justificam, mas espanta a omissão na 
educação da gurizada, o desrespeito com os 
mais velhos e professores. Valores como respei-
to, hierarquia e humildade estão são considera-
dos ultrapassados.  “Parecer” tem muito mais 
valor que “ser”. Não tem jeito. A ostentação, 
turbinada pelas redes sociais, sepultou valores 
e princípios que nortearam várias gerações.

ODAIR MATOS
odairmatos@live.com

Turbulência no setor aeronáutico
O mundo está uma verdadeira turbulên-

cia, onde fatos não compreendidos por nós, se-
res humanos, vem acontecendo, desde as guer-
ras, brigas entre países, potências como EUA e 
Argentina saindo da OMS, como foi noticiado 

esta semana, e por aí vai. Mas o que ainda está 
intrigando é a quantidade de quedas de avião 
em série, mesmo sabendo que turbulência não 
derruba avião, resolvi intitular esta matéria as-
sim, para chamar a atenção do amigo/a leitor/a 

orológicas: Clima adverso, como tempestades, 
ventos fortes e gelo, pode representar sérios de-
safios para a aviação. As tecnologias modernas 
têm melhorado a capacidade de previsão e na-
vegação nessas condições; 3 - Interferência Ex-
terna: Atos de terrorismo, bird strikes (colisões 
com aves) e conflitos armados também repre-
sentam ameaças significativas para a aviação; 
4 – Fatores de erros de projetos, que fazem as 
aeronaves, logo, serem descontinuadas.

Gosto muito de assistir os vídeos do @lito 
Lito Souza no Instagram, com sua vasta expe-
riência ele relata e ainda tranquiliza os pas-
sageiros que irão embarcar em seus próximos 
vôos. Mas se o avião continua sendo o segundo 
transporte mais seguro do mundo, perdendo 
apenas para o elevador, por que continua esta 
tremenda turbulência no setor aeronáutico?

pais nos “educavam apenas com o olhar”. Não 
era preciso gritar, embora o castigo físico fosse 
frequente e inaceitável.

Depois do olhar ameaçador, se eu ou a mi-
nha irmã não atendíamos, um breve assovio 
do velho Giba deixava claro que o próximo 
ato seria um castigo. Quando era piá, isso 
significava que minhas jornadas de futebol 
no potreiro perto de casa eram suspensas de 
pronto. Já na adolescência, a proibição envol-
via veto por tempo indeterminado para ir ao 
cinema ou participar da reunião dançante, o 
ápice dos divertimentos dos sábados à noite.

Hoje assistimos a uma crise na educação 
dos filhos. Quem tem filhos sabe que se trata 
de um exercício diário e cansativo, repetitivo 
e que exige paciência. Muitos pais, depois de 
uma cansativa jornada de trabalho, se en-
tregam ao descanso no sofá, zapeando pelas 

à esses desastres, não naturais, que vem de for-
ma recorrente, criando marcas no mundo.

Mas quais fatores podem acontecer para 
que essas aeronaves venham a não cumprir o 
que as propõe, que são os pousos em seguran-
ça? As quedas de avião podem ser atribuídas a 
uma variedade de fatores que frequentemente 
se inter-relacionam. Entre as causas mais co-
muns estão: 1 - Erro Humano: Pilotos, con-
troladores de tráfego aéreo e pessoal de manu-
tenção podem cometer erros que resultam em 
acidentes. A formação rigorosa e a avaliação 
contínua são essenciais para minimizar estes 
riscos; 2 - Falhas Mecânicas: Problemas técni-
cos com os sistemas da aeronave, como moto-
res, sistemas hidráulicos ou aviônicos, podem 
levar a quedas. A manutenção regular e inspe-
ções rigorosas são cruciais; 3 - Condições Mete-
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ALEXANDRE BROILO
alexandrebroilo@outlook.com

Professor, Ciclista 
e Contador de Histórias

Nesse momento da história, onde a bana-
lidade e a estupidez estão em voga e apelam 
pelo domínio mediático e social, encontrar 
pessoas que a combatem é mais que um pri-
vilégio é algo valioso. Por meio do meu caro 
irmão Adriano Rech Broilo, responsável por ter 
me feito um apaixonado pelo ciclismo, além de 
tantas outras contribuições positivas na minha 
vida, conheci o poliédrico Lissandro Stallivieri.

Lissandro é um apaixonado pela cultura, 
pelo esporte e pela história. Jornalista, profes-
sor de cinema na Universidade de Caxias do 
Sul (UCS), cineasta e ciclista dedicado, ele é 
uma dessas pessoas que transformam paixão 
em ação, contribuindo significativamente para 
a sociedade. Seu trabalho transita entre a edu-
cação, a produção audiovisual e a promoção 
de um estilo de vida sustentável por meio do 
ciclismo.

À frente da produtora Spaghetti Filmes, 
Lissandro está atualmente envolvido na pro-
dução do documentário “Seival”, um projeto 

uma forma de explorar o mundo e comparti-
lhar experiências. No Instagram, ele adminis-
tra o canal YoucangoBike, onde documenta 
suas pedaladas pela Serra Gaúcha e pela Itá-
lia. Através de vídeos e fotos, ele inspira outras 
pessoas a adotarem o ciclismo como um estilo 
de vida saudável, sustentável e repleto de des-
cobertas. Seu conteúdo mostra não apenas a 
beleza das paisagens que percorre, mas tam-
bém a filosofia de liberdade e conexão com o 
ambiente que a bicicleta proporciona.

Lissandro também se destaca pelo seu com-
promisso social. Ele acredita na importância 
da cultura e do esporte como ferramentas de 
transformação e incentivo para as novas gera-
ções. Seja na sala de aula, inspirando futuros 
cineastas, nas estradas, promovendo o uso da 

que promete resgatar a memória da imigra-
ção italiana no Brasil. O filme busca contar a 
história dos imigrantes que chegaram ao sul 
do país, enfrentando desafios e deixando um 
legado que ainda ressoa na identidade cultural 
da região. O nome “Seival” está relacionado à 
Batalha do Seival, um evento histórico ocorri-
do no Rio Grande do Sul durante a Revolução 
Farroupilha. Está sendo filmado no Brasil e na 
Itália e tem previsão de ser lançado este ano. 
Como cineasta, ele se dedica a contar histórias 
contribuindo para a formação da identidade 
cultural brasileira e fortalecendo os laços entre 
o Brasil e a Itália.

Mas o talento de Lissandro não se limita 
à docência e às telas de cinema. Ele também é 
um ciclista entusiasta e utiliza a bicicleta como 

bicicleta, ou por meio de suas produções audio-
visuais, resgatando histórias e memórias, ele 
está sempre envolvido em iniciativas que fazem 
a diferença na sociedade.

A sociedade se forma com a soma dos in-
divíduos. Lissandro Stallivieri é um exemplo 
de como talento, dedicação e paixão podem 
se unir para criar um impacto positivo, con-
tribuindo para um mundo mais consciente, 
culturalmente rico e conectado com suas raí-
zes. Seu trabalho inspira e transforma a vida 
de muitas pessoas e isso deve ser valorizado e 
reconhecido. Obrigado caro Lissa.

Serenidade a todos!!!



INAUGURAÇÃO

Ano de 1935: 
inauguração do hospital 

São Carlos com a 
presença de autoridades 

civis e militares.
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CONSUMIDOR APROVA 
REALIZAÇÃO DA SACOLA 
Após a realização em seis ocasiões 

a promoção Sacola da Vida alcançou 
pleno no sucesso. São cerca de 7,5 to-
neladas oferecidas no centro da cidade 
e nos bairros 1º de Maio e Industrial.

ÁREA DA ESTAÇÃO 
FERROVIÁRIA PODE 
VIRAR TERMINAL 
Um grupo de prefeitos da região de-

seja ampliar a o turismo com o prolon-
gamento da rede de extensão do trem 
Maria Fumaça e a estação de trem de 
Nova Vicenza serviria de apoio.

OPERAÇÃO DA POLÍCIA 
AUTUA 34 MOTORISTAS
Numa operação policial integrada 

na RS-427 foram vistoriados 735 ve-
ículos, sendo que destes 34 foram notificados por diversos 
motivos: falta de habilitação e equipamentos obrigatórios, 
além de velocidade e carga em excesso

HORTIGRANJEIROS PROVOCAM 
AUMENTO DA SACOLA DA VIDA
O consumidor está pagando 16,6% mais caro na Sacola 

da Vida, passando o quilo de R$ 0,42 para 0,49.

FARROUPILHA: outros tempos pesquisa

Luiz. C. R. Gomes

ruschel_gomes@hotmail.com

HÁ 30 ANOS

Edição de 14 de março de 1995

Edição de 17 de março de 1994

Compilação de notícias de jornais do município em outras épocas

FOLHA DA CIDADE
Edição de 15 
de outubro de 1983

Médicos x INAMPS
O atendimento do INAMPS 

em Farroupilha não está para-
lisado. Os médicos estão aten-
dendo em casos de urgência e 
os mais graves, cirurgias e hos-
pitalizações ocorrem normal-
mente.

Os médicos farroupilhenses 
descartam qualquer hipótese de 
greve. Esse movimento na me-

PMDB ELEGE CIGNACHI 
PARA SUA PRESIDÊNCIA
Os 107 convencionais do PMDB ratificaram por una-

nimidade a chapa tendo como Wilson Cignachi presidente 
para o diretório municipal.

SISTEMA DE TRÂNSITO 
EM FACE DE ESTUDOS
O chamado anel viário criado em dezembro do ano pas-

sado está causando grande polêmica em razão das mudanças 
no trânsito na área central.

JURAMENTO

Ano de 1943: centro 
da cidade, rua Júlio de 
Castilhos esquina com 
Cel. Pena de Moraes, 

juramento à bandeira. 
Primeiro plano à 

esquerda loja da família 
Beux, abaixo edifício 
Merlin, relojoaria da 

família Milesi. Do 
outro lado residência e 
consultório do dentista 

Weber (hoje edifício 
Alfredo), farmácia e 

cinema acima.

FOTOS: Arquivo/O Farroupilha

enfrentando ao Aimoré no es-
tádio das Castanheiras.

A SEMANA
Edição de 16  
de abril de 1998

COMEÇA 
A COLHEITA DE KIWI
A colheita do kiwi em Far-

roupilha está começando. A 
expectativa segundo os produ-
tores é que a colheita da fruta 
será de aproximadamente de 30 
toneladas. 

dicina é em razão das condições 
precárias de trabalho e a baixa 
remuneração.

CORREIO 
DE FARROUPILHA
Edição de 26 
de fevereiro de 1993

Brasil faz um jogo 
histórico contra o Aimoré
Domingo é uma data his-

tórica para o Brasil. O time 
farroupilhense estreia no Cam-
peonato Gaúcho da 1ª divisão 
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Imigrante é o terceiro 
classificado da categoria Livre 

para o quadrangular final

43ª Edição do Torneio AVN/AM 2025

n Imigrante: 06 pontos
n Vindima: 03 pontos
n São Paulo: 02 pontos
n Velez: 01 ponto

Classificação final 
Categoria livre

n A.E. Imigrante 
n Goiás
n Centenário

Classificados para o 
Quadrangular Final:

Próxima rodada 
Categoria Veterano
n Jogos do dia 8/02/2025
n 14h: Velez x Olária
n 14h50: 
Fronteira Oeste x Saturno

FOTO: Adroir_Fotógrafo

Torneio segue neste sábado, dia 8, com a segunda 
rodada dos veteranos. Último classificado da 

categoria livre será definido na rodada do dia 15
A quarta rodada (terceira 

da Categoria Livre) do Torneio 
Angelo Venzon Neto/ Antônio 
Minella 2025, realizada pela 
Serc Farrapos no sábado, dia 1º 
de fevereiro,  definiu mais um 
classificado para o quadran-

4ª rodada:  
CATEGORIA livre
n Jogo 1 
Vindima 1 x 1 Velez
Gols: Alex (6’ e 30’) 
e Leonardo (8’ e 40’).

n Jogo 2 
Imigrante 1 x 0 São Paulo
Gol: Paulo (10’).

n Jogo 3 
Vindima 1 x 0 São Paulo
Gol: Alex (6’ e 40’).

n Jogo 4 
Imigrante 2 x 1 Velez
Gols: Edgardo (21’ e 37’) 
e Guilherme (31’).

n Jogo 5 
São Paulo 2 x 1 Velez
Gols: Diego (3’), Pedro (10’) 
e Emerson (19’).

n Jogo 6
Vindima 0 x 1 Imigrante
Gol: Paulo (23’).

gular final que ocorrerá no dia 
23 de fevereiro. O Imigrante de 
Caxias do Sul garantiu sua vaga, 
somando-se a Goiás e Centená-
rio, que já haviam conquistado 
suas classificações anterior-
mente. Com isso, as equipes 

de Caxias do Sul têm três re-
presentantes no quadrangular 
final. O último classificado será 
definido na rodada do dia 15 de 
fevereiro, já que neste final de 
semana será dedicado aos jogos 
da Categoria Veterano. 

Para receber conteúdos especiais 

exclusivos para leitura no conforto 

da sua casa, assine o nosso jornal.

Whats: (54) 99402 - 7777


